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Ao Presidente da 
Câmara Municipal de 
Este ofício foi enviado a: 

Primeiro-Ministro, Ministro- Adjunto, Ministro das Finanças, Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social, Secretária de Estado da Administração e Emprego Público, Secretário de Estado das Autarquias Locais, Secretário de Estado da Proteção Civil, Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, do Porto, Abrantes, Alcanena, Alpiarça, Coruche, Faro, Fig. da Foz, Funchal, Leiria, Loulé, Lousã, Olhão, de S. Cruz, Santarém, Tavira, Tomar, V. Castelo, Viseu, Cartaxo,  Machico, Sardoal, Setúbal, Coimbra, Braga, V.N. Gaia e Sr. Presidente da ANEPC.
Lisboa, 14 de Janeiro de 2020
Ofício nº 52/DN-20
Exmo. Senhor;

Nos termos do disposto no artigo 394º e ss. da Lei nº35/2014, de 20 de Junho e Artigo 530º e ss. da Lei nº7/2009, de 12 de Fevereiro, vimos por este meio informar V. Exas. que entre as 20H00 do dia 30 de Janeiro de 2020 até às 9H00 do dia 01 de Fevereiro de 2020, os Bombeiros Profissionais sindicalizados no SNBP – Sindicato Nacional dos Bombeiros Profissionais, a prestar serviço em qualquer dos turnos que estejam inseridos nos referidos dias e horários em questão nos Corpos de Bombeiros Profissionais da Administração Local das Câmaras Municipais de Lisboa, do Porto,  Abrantes, Alcanena, Alpiarça, Coruche, Faro, Fig. da Foz, Funchal, Leiria, Loulé, Lousã, Olhão,  S. Cruz, Santarém, Tavira, Tomar, V. Castelo, Viseu, Cartaxo,  Machico, Sardoal, Setúbal, Coimbra, Braga, e V.N. Gaia,  irão estar em greve, como forma de protesto contra a evidente diminuição e limitação de direitos que lhes assistem.

Esta greve tem os seguintes objetivos:
· Contra a proposta de aumento vergonhosa de 0,3% aos bombeiros;
· Pela dignificação e valorização da carreira e pelo direito a aposentação e reforma condignas após o limite de idade que a especificidade e as exigências do exercício das funções impõem;

· Pela regularização da situação laboral de todos os profissionais que prestam serviço nos corpos de bombeiros dependentes do Estado (Administração Central e Local);
· Pelo fim da precaridade laboral de todos os profissionais que prestam serviço na ANEPC e reconhecimento de uma carreira justa;
E ainda:

1. Pelo vínculo de nomeação e pela manutenção estatutária da carreira como corpo especial de proteção civil;

2. Pela manutenção da carreira com atividade e funções de prestação permanente de socorro, distinguindo-se de outras carreiras que intervêm apenas na atividade funções de prevenção, nomeadamente de incêndios florestais;

3. Pela manutenção duma estrutura de carreira que não restrinja nem limite a promoção às categorias e postos superiores;

4. Pela instituição de um regime de disponibilidade ou reserva que constitua direito dos trabalhadores a manter-se ao serviço para perfazer o tempo legal de formação das pensões de aposentação ou reforma, sem prejuízo de regime especial dadas as exigências específicas das funções e do direito a bonificação de tempo em serviço de socorro, mediante o pagamento dos correspondentes descontos para o respetivo regime previdencial;

5. Pelo direito a acesso aos cursos para promoção aos trabalhadores com limitações físicas adquiridas no exercício da profissão;

6. Pela garantia de que a fixação de habilitações literárias mais exigentes para a carreira especial de sapador bombeiro não prejudica a progressão e promoção dos trabalhadores já integrados nas carreiras de bombeiros profissionais da administração local;

7. Pela avaliação de desempenho específica e adequada à prestação do exercício das funções;

8. Pela organização do trabalho em regime de horário de 12 horas de prestação consecutivas, sem prejuízo da igualdade do período normal de trabalho de 35 horas semanais;

9. Pela remuneração base justa que assuma e garanta as condições específicas mais exigentes da prestação de funções na carreira;

10. Pela remuneração, em suplemento, ou acrescida na remuneração base, do ónus específico de sujeição em disponibilidade permanente;

11. Pelo pagamento do trabalho suplementar, prestado ou não, em situação de convocação ao abrigo da disponibilidade permanente;

12. Pela regulamentação imediata e pagamento dos suplementos de risco e penosidade e insalubridade, sem prejuízo do pagamento dos suplementos remuneratórios do regime geral da regulamentação do trabalho em funções públicas;
13. Pela regulamentação da carreira dos bombeiros sapadores florestais;
14. Pela regularização dos vínculos precários dos vínculos precários reconhecidos pelo processo PREVAP;

15. Pela atualização substancial do subsídio de refeição e das ajudas de custo;
16. Pelo reconhecimento da carreira de bombeiro sapador, como uma profissão de risco e de desgaste rápido.

O SNBP- Sindicato Nacional dos Bombeiros Profissionais, é ainda solidário com as reivindicações apresentadas pela FESAP no seu pré—aviso de Greve, relativamente às seguintes matérias:
· A contagem integral de todo o tempo de serviço de todas as carreiras para efeitos de progressão;

· A valorização da negociação coletiva; 

· A correção das distorções da Tabela Remuneratória Única (TRU) no que concerne às carreiras de assistente operacional, assistente técnico e técnico superior; 

· A alteração da política de admissões na Administração Pública, de modo a colmatar a falta de pessoal que é transversal a todos os serviços públicos; ( A reposição dos pontos resultantes da aplicação do SIADAP e que foram injustamente retirados aos trabalhadores da carreira de assistente operacional;

· A alteração do SIADAP em moldes que permitam aos trabalhadores progredir nas carreiras com menos de 10 pontos; 

· A necessidade de aumento do investimento e, consequentemente, da qualidade dos serviços públicos prestados aos cidadãos; 

· A revisão e valorização das carreiras gerais, especiais, inalteradas e subsistentes; ( A alteração das regras para o acesso à pré-reforma;

· A tomada de medidas de índole pecuniária que evitem que a retribuição média na Administração Pública continue a aproximar-se da retribuição mínima; 

· O cumprimento dos acordos celebrados e o descongelamento de carreiras dos CIT dos hospitais EPE;

· A dinamização dos mecanismos de mobilidade inter-carreiras dos trabalhadores com RCTFP dos hospitais EPE;

· O alargamento da ADSE aos trabalhadores em regime de CIT e aos trabalhadores precários ao abrigo do PREVPAP e àqueles que não tiveram oportunidade de se inscreverem aquando da primeira relação de trabalho;

· O desagravamento fiscal.
O período de greve situa-se entre as 20H00 do dia 30 de Janeiro de 2020 até às 9H00 do dia 01 de Fevereiro de 2020, pelo que a adesão dos trabalhadores processar-se-á durante a totalidade desse  período, ou apenas durante o tempo que entenderem, consoante a vontade que nesse sentido manifestarem.

Para os trabalhadores cujo horário de trabalho se inicie antes das 20h00 ou termine depois das 9h00 dos dias designados para a greve, se a maior parte do seu período de trabalho coincidir com o período de tempo coberto por este pré-aviso, o período de tempo coberto por este pré-aviso começará a produzir efeitos a partir da hora em que deveriam entrar ao serviço e prolongará os seus efeitos até à hora em que deveriam terminar o trabalho.

Nos termos do artigo 397º e 398º da  Lei nº35/2014, de 20 de Junho e do Artigo 537º e 538º da Lei nº7/2009, de 12 de Fevereiro, o SNBP – Sindicato Nacional dos Bombeiros Profissionais, indica como “serviços mínimos” ao serviço correspondente ao conteúdo funcional dos Bombeiros Profissionais da Administração Local, a saber:

a) O combate a incêndios;

b) O socorro às populações, em caso de incêndios, inundações, desabamentos e em acidentes;

c) O socorro a náufragos e buscas subaquáticas;

d) O socorro e urgência pré-hospitalar, no âmbito do sistema integrado de emergência médica.

Aos trabalhadores em prestação de serviços mínimos aplica-se o disposto no nº 4 do art.º 397º da LTFP, com direito à remuneração, suplementos remuneratórios e subsídios que venceriam em prestação de trabalho.

Mais junta quadro indicativo das guarnições mínimas.

Certos da melhor atenção.

Com os melhores cumprimentos.
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O Presidente,

(Sérgio Rui Martins Carvalho)
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